
F A M Í L I A
Não gosto m uito  de fa la r  do» ou ­

tros, porque sou cheio de defeitos 
E tenho principalm ente êsse de su ­
bitam ente m e in te ressa r por assun ­
tos em  que nunca m orei, como diz 
o vulgo.

Mas èsse d istin to  casal A m arai 
Peixoto  parece  que lhe deu  um a 
aragem  de  novidades, en tre  o ve­
rão e o outono — o q u e-m e faz um 
ta n to  inqu ieto . Vemos a senhora 
dona Alzira, que, segundo parece, 
sem pre foi m uito  boa pessoa, m eti­
da siib itam ente num a Comissão de 
A gricu ltu ra  da C onferência In te ra -  
'm ericana d e  T rabalho  — e m etida 
por cir»a, como p resid en te . No que 
parece m uito  à vontade, pois nos 
ta la  dos problem as do hom em  ru ra l 
com um a p erfe ita  desenvoltu ra  
A inda bem  que ela nos diz que  êste 
século se râ  conhecido no fu tu ro , 
como o das cobaias.

Mas não é apenas o hom em  da 
roça que está  destinado  a se rv ir  de 
cobaia . Do ou tro  lado do casal te ­
mos o b ravo com andante  Peixoto, 
que, no m esm o in s tan te  que sua se­
nhora  sofria  um  a taq u e  de  ru ra lis -

Im o, teve  um a crise  aguda de cons­
titucionalism o. Deu p a ra  rev ision is­
ta, o com andante. D eixando de la ­
do os problem as do Estado do Rio 
que, afinal, lhe com petem , ag ita  os 
m eios federais com sua  súb ita , itp- 
periosa cócega constitucional. Sua 
cobaia, dêste, é o regim e, que de- 
sadora  — não talvez, pelo como as 
coisas vão, mas pelo comõ te rão  de 
ir, ao fim  de certo  e curtíssim o, 
prazo de govêm o.

Já  o d r  L utero . que é deputado, 
parece que algum  pobre lhe disse 
que ia lhe escrever e não  pôde, por 
não te r  o d inheiro  dos sêlos. Vem 
f ie  com um p ro je to  g raças ao qual, 
qúerendo  qua lq u er um de nós, e le i­
tores, pedir ou rec lam ar coisas dê- 
les, deputados, não pagaríam os sê- 
lo . Uma idéia boa se ria  fazer m ais 
larga a isenção, estendendo-a , por 
exem plo, a tôda co rrespondência  d i­
rig ida a seu pai e p residen te  nosso 
— pois nem  todos os deputados ju n ­
tos p rom eteram  jam ai6 tan to  como 
êsse senhor sòzinho.

F are i com que m inha cozinheira 
lhe escreva, ao p residen te , pedindo, 
por favor, que nos m ande, pelo r e ­
em bolso postal, alguns quilos de 
ca rae  a seis cruzeiros o quilo . Que 
bois é  que lhe não fa ltam . Digo que 
direi à m inha cozinheira para  es­
crever que ela lhe deu o voto; não 
eu, que andava fora e, com o não 
votei nem fui votado, não tenho  
afinal, culpa de nada.

Nem eu, nem , d igam os h o n esta ­
m ente. o  coronel B enjam im  V argas. 
A êsse tirem os o chapéu aqui. e 
hoje, coisa que não poderiam os fa ­
zer d u ran te  o Estado Novo. E esta 
hom enagem  não vai pelo que  éle 
tem  feito, m as pelo seu silêncio, e 
sossêgo. A idade lhe deu sabedoria; 
que dê tam bém , algum a, a seus so­
brinhos, e se possível (Já não será 
cedo) a seu conhecido irm ão.
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